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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Ciro Ferreira Gomes nasceu em Pindamonhangaba, interior de São Paulo, filho de professores. Aos 4 anos de idade, sua família mudou-se para Sobral, Ceará, onde Ciro cresceu, estudou e aprendeu com os pais a valorizar a educação. Em Fortaleza, Ciro Gomes passou em primeiro lugar no vestibular, participou do movimento estudantil, formou-se em Direito pela Universidade Federal do Ceará (UFC) e tornou-se professor universitário.

Ainda muito jovem, aos 24 anos de idade, Ciro Ferreira Gomes ingressou na vida pública, elegendo-se deputado estadual no Ceará, em 1982. Desde cedo, revelou-se um político de opiniões transparentes, firmes e corajosas, sem nunca perder a capacidade de se indignar contra o autoritarismo, a corrupção e as injustiças sociais. Em 1986, reelegeu-se deputado estadual, em um amplo movimento popular que pôs fim à chamada “era dos coronéis”. Foi líder do governo de Tasso Jereissati na Assembleia Legislativa, defendendo a renovação política e lutando pelo fim dos privilégios na administração pública.

Em 1988, com apenas 31 anos de idade, foi eleito prefeito de Fortaleza, o mais jovem da história da capital cearense. Reequilibrou as contas da prefeitura com uma ampla reforma fiscal, regularizou os serviços públicos, investiu em educação, implantou postos de saúde e colocou os salários dos servidores em dia. No final, foi apontado pelo Datafolha como o melhor prefeito do Brasil.

Por sua atuação na prefeitura, Ciro Ferreira Gomes elegeu-se governador do Ceará em 1990, o mais jovem da história do País. Aumentou o PIB do Ceará em 32,5%. Quitou a dívida mobiliária do Estado. Realizou o Canal do Trabalhador (110km de extensão) em apenas três meses, que ajudou a resolver o problema de abastecimento de água de Fortaleza e da região metropolitana. Levou o Programa Agentes Comunitários de Saúde para todo o Ceará e reduziu a mortalidade infantil, sendo reconhecido pelo Unicef (Fundo das Nações Unidas para a Infância) com o Prêmio Maurice Pate, conferido pela primeira vez a um programa na América do Sul. Foi o governador mais bem avaliado do Brasil em sucessivas pesquisas do Datafolha, deixando o governo com 74% de aprovação.

Em 1994, Ciro Gomes foi convocado pelo então presidente Itamar Franco a assumir o Ministério da Fazenda para comandar a economia e conter ataques especulativos que ameaçavam o Plano Real. Ciro conseguiu superar as pressões por aumento de preços e manteve a inflação perto de zero. No ministério, Ciro foi responsável, entre outras medidas, pela criação da lei que garante aos trabalhadores a participação nos lucros das empresas.

Após deixar o Ministério da Fazenda, Ciro foi estudar nos Estados Unidos como pesquisador-visitante da Escola de Direito de Harvard. Após retornar daquele país, foi duas vezes candidato a presidente, em 1998 e 2002, quando no segundo turno apoiou Lula contra Serra.

Ciro já lançou três livros: “Ciro Gomes no País dos Conflitos” (1994); “O Próximo Passo – Uma Alternativa para o Brasil” (1995), em parceria com o professor de Harvard Roberto Mangabeira Unger; e “Um Desafio Chamado Brasil” (2002).

Em 2003, foi convidado pelo então presidente Lula para ser ministro da Integração Nacional. Tirou do papel e iniciou a Revitalização e Transposição do Rio São Francisco, que está levando água para as regiões secas do Nordeste.

Em 2006, Ciro Gomes foi o deputado federal mais votado do Brasil, proporcionalmente, com 667.830 votos. Na Câmara do Deputados, defendeu a interligação de bacias do Rio São Francisco aos rios secos do Nordeste. Foi relator do Projeto de Lei, aprovado em 2008, para reduzir a burocracia do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (CADE) e evitar condutas econômicas que pudessem prejudicar o consumidor. Foi indicado por três vezes consecutivas pelo Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar (DIAP) como um dos “100 cabeças do Congresso”.

Ciro comandou a Secretaria de Saúde do Ceará de setembro de 2013 a dezembro de 2014, a convite do governador Cid Gomes. Um período de muitas realizações, com mais de 70 obras e serviços entregues à população.

Ciro atuou também na iniciativa privada, como presidente da Transnordestina S/A e um dos diretores da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), entre 2015 e 2016.

Em 2018, disputou a eleição presidencial, tendo como vice a senadora Kátia Abreu, alcançando o terceiro lugar na disputa com 12,47% dos votos válidos. Em Porto Alegre, fez 154.701 votos, representando 19,37% dos votos válidos no Município.

Pelos motivos acima expostos, apresentamos o presente Projeto de Lei, esperando sua aprovação pelos nobres colegas.
Sala das Sessões, 10 de junho de 2019.
VEREADOR MAURO ZACHER
Subscrição dos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre para a concessão do título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Ciro Ferreira Gomes, com base no § 1º do art. 133 do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre:
PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Ciro Ferreira Gomes.

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Ciro Ferreira Gomes, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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